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O que é a Europa para 

poder fornecer uma defi-

nição sobre a cultura que 

nasceu neste velho conti-

nente? Não só as cartas 

geográficas que dese-

nham os contornos das 

nossas costas marítimas. 

E não apenas os mapas 

que assinalam as várias 

fronteiras dos nossos 

vários países. Mas tam-

bém os traços da história 

comparticipada que atra-

vessam os séculos vividos 

em comum, oferecidos 

pelo verdadeiro patrimó-

nio cultural de um povo 

que bebe e vive as raízes 

compartilhadas. 

É isto que, motivados pela 

declaração temática do 

ano da cultura na Europa 

[2018], quisemos tam-

bém debater como comu-

nidade cristã deste velho 

continente. Com efeito, a 

Comissão de Evangeliza-

ção e Cultura, precisa-

mente na sua secção de 

Cultura dentro do Conse-

lho das Conferências 

Episcopais da Europa, 

quis também oferecer 

este espaço de encontro 

para ref let i r  sobre a 

herança recebida, tendo 

e m  c o n s i d e r a ç ã o  o 

momento  que temos 

entre mãos e o horizonte 

de futuro que se pode 

entrever.

Dizia o Papa Francisco 

durante a sua intervenção 

na Sala Régia, no Vatica-

no, quando lhe foi conce-

dido o Prémio Carlos Mag-

no: «No Parlamento Euro-

peu, tomei a liberdade de 

falar de Europa avó. Dizia 

aos eurodeputados que 

crescia, de diferentes 

partes, a impressão geral 

duma Europa cansada e 

envelhecida, não fértil e 

sem vitalidade, onde os 

grandes ideais que a ins-

piraram parecem ter per-

dido o seu fascínio; uma 

Europa decadente que 

parece ter perdido a sua 

capacidade geradora e 

criativa; uma Europa ten-

tada mais a querer garan-

tir e dominar espaços do 

que a gerar processos de 

inclusão e transformação; 

uma Europa que se vai 

“entrincheirando”, em vez 

de privilegiar ações que 

promovam novos dinamis-

mos na sociedade; dina-

mismos capazes de envol-

ver e mobilizar todos os 

atores sociais (grupos e 

indivíduos) na busca de 

novas soluções para os 

problemas atuais, que 

frutifiquem em aconteci-

mentos históricos impor-

tantes; uma Europa que, 

longe de proteger espa-

ços, se torne mãe gerado-

ra de processos (1). Que 

te sucedeu, Europa huma-

nista, paladina dos direi-

tos humanos, da demo-

cracia e da liberdade? 

Que te sucedeu, Europa 

terra de poetas, filósofos, 

artistas, músicos, escrito-

res? Que te sucedeu, 

Europa mãe de povos e 

nações, mãe de grandes 

homens e mulheres que 

souberam defender e dar 

a vida pela dignidade dos 

seus irmãos?» (2).

Este juízo grave e provoca-

dor também investe com 

força em nós quando nos 

perguntamos sobre a 
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cultura cristã que ainda 

permanece nesta Europa. 

Mas para poder respon-

der a estas perguntas 

colocadas pelo Papa Fran-

cisco é preciso tomar posi-

ção, como muitos o fize-

ram perante os desafios 

que temos diante de nós.

O então cardeal Ratzinger 

questionava-se precisa-

mente sobre o futuro cul-

tural da Europa cristã. E 

c i tando  as  teses  de 

Oswald Spengler (“O cre-

púsculo do Ocidente”), 

destacava a tese de uma 

lei natural: há o momento 

do nascimento, o cresci-

mento gradual, o floresci-

mento de uma cultura, o 

seu lento declinar, o enve-

lhecimento e a morte. 

Spengler argumenta a 

sua tese com grande quan-

tidade de documentação 

extraída da história das 

culturas, que demonstra a 

lei do desenvolvimento 

natural. Esta tese biologis-

ta encontrou opositores 

ferozes no período entre 

as duas guerras, especial-

mente em contexto católi-

co: Arnold Toynbee. Ele 

reage fortemente, e à 

visão biologista contrapõe 

uma visão voluntarista, 

que aponta para a força 

das minorias criativas e 

para as personalidades 

singulares excecionais 

(3).

É sempre interessante ver 

como as reações diante 

das preocupações por 

uma Europa em crise são 

reagrupáveis em torno 

destas três posições que 

se confrontam com as 

atitudes culturais de onde 

provêm (4):

«Pietà» (det.) | Vincent Van Gogh | Museus do Vaticano
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O restauramento nostál-

gico: ou seja, a tristeza no 

andar para trás para con-

quistar, sem possibilida-

de, um passado que não 

voltará. Aqui encontramos 

todas as tentações tradici-

onalistas que tentam 

imaginar a resposta a 

cada questão no cami-

nhar para o passado.

A passividade medíocre: 

trata-se da esterilidade 

provocada por permane-

cer na censura a cada 

possibilidade de uma 

mudança autêntica até ao 

fundo. Seria a expressão 

hedonística de uma cultu-

ra que já não tem mais 

motivos para uma busca, 

para uma pergunta, para 

um qualquer risco, mas 

tudo é medido e controla-

do em função da comodi-

dade e da segurança.

A revolução acrítica: a 

autodestruição que acom-

panha sempre o contínuo 

avançar sem memória da 

tradição que nos funda-

menta, e improvisando, 

sem critérios amadureci-

dos, as soluções que 

nunca chegam. Como 

dizia o historiador William 

James Durant, «uma gran-

de civilização não é con-

quistada pelo exterior 

enquanto não se destrói a 

si mesma a partir do inte-

rior».

Estamos perante uma 

sociedade que deixou de 

ter os fundamentos que 

permitem construir um 

edifício capaz de suportar 

as tempestades culturais, 

como tantas vezes acon-

teceu na história da Euro-

p a .  N e s t e  m o m e n t o 

temos uma sociedade 

vulnerável e frágil, como 

foi descrita com algum 

pessimismo por Zigmund 

Bauman, com o seu con-

ceito em torno do “líqui-

do” como forma de expli-

cação da realidade moral 

e cultural (5).

Mas esta realidade não 

p rovo c a  e m  n ó s  u m 

sobressalto de consciên-

cia tal, que o arrependi-

mento ou uma sã nostal-

gia nos permitam pelo 

menos perguntarmo-nos 

que coisas esquecemos, 

ou até traímos, tratando-

-se antes de uma situação 

que não nos provoca nem 

problema nem desagra-

do. É aquilo que Gilles 

Lipovetsky definia como 

uma «ética indolor» (6).

Vale a pena assinalar 

neste horizonte os três 

grandes desafios que 

esperam de nós uma 

posição clara, na medida 

em que representam, de 

alguma forma, uma amea-

ça à cultura cristã da Euro-

pa tal como a conhece-

mos ao longo dos séculos, 

com todas as suas grada-

ções:

- Ideologia do género;

- Nova ordem mundial;

- O Islão.

Já S. João Paulo II realçava 

no início deste terceiro 

milénio cristão os três 

tempos verbais com os 

quais se pode unicamente 

descrever uma grande 

história, ou seja, conjugar 

a idiossincrasia cristã de 

um povo que tem essas 

raízes.

Neste sentido, dizia o 

Papa: «“Duc in altum”! 

Estas palavras ressoam 

hoje aos nossos ouvidos, 

convidando-nos a lembrar 
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com gratidão o passado, a 

viver com paixão o presen-

te, a abrir-se com confian-

ça ao futuro: “Jesus Cristo 

é o mesmo, ontem, hoje e 

sempre” (Heb 13, 8). (…) É 

nossa obrigação, amados 

irmãos e irmãs, lançarmo-

-nos para o futuro que nos 

espera. Nestes meses, 

olhámos frequentemente 

para o novo milénio que 

começa, vivendo o Jubileu 

não só como lembrança 

do passado, mas também 

como profecia do futuro. 

Agora é preciso guardar o 

tesouro da graça recebi-

da, traduzindo-a em ar-

dentes propósitos e dire-

trizes concretas de ação. 

A esta tarefa, desejo con-

vidar todas as Igrejas 

locais. Em cada uma 

delas, reunida à volta do 

seu Bispo na escuta da 

Palavra, na união fraterna 

e na “fração do pão” (cf. At  

2,42), “está e opera a 

Igreja de Cristo una, san-

ta, católica e apostólica”. 

É principalmente na reali-

dade concreta de cada 

Igreja que o mistério do 

único povo de Deus assu-

me aquela configuração 

particular que o torna 

aderente aos diversos 

contextos e culturas. Este 

enraizamento da Igreja no 

tempo e no espaço refle-

te, em última análise, o 

movimento mesmo da en-

carnação. É hora, pois, de 

cada Igreja refletir sobre o 

que o Espírito disse ao 

povo de Deus neste espe-

cial ano de graça e tam-

bém no arco mais amplo 

de tempo desde o Concílio 

Vaticano II até ao Grande 

Jubileu, medindo o seu 

fervor e ganhando novo 

impulso para os seus 

compromissos espirituais 

e pastorais» (7).

Neste andar para a frente 

com a velha barca da 

Igreja de Jesus, emergem 

as nossas Igrejas locais 

com a sua história vivida, 

que geraram também 

prec iosos e lementos 

culturais que derivam do 

acontecimento cristão. 

Efetivamente, as nossas 

conferências episcopais 

disseminadas ao longo da 

Europa também escreve-

ram belíssimas páginas 

culturais quando evange-

lizaram cada geração 

através destes dois mil 

anos.

Vivemos o impulso missio-

nário que os primeiros 

discípulos receberam 

como compromisso do 

envio, na despedida do 

seu mestre Jesus, na 

aproximação do santo 

Evangelho aos nossos 

povos, propusemos a 

escuta da Palavra que não 

passa nem nunca enga-

na, curámos à maneira do 

samaritano muitos irmãos 

e irmãs feridas em multi-

formes caminhos da vida, 

distribuímos com as nos-

sas pequenas mãos a 

Graça sem medida que 

Deus depôs nelas como 

alimento sacramental de 

vida. Eis o rasto cristão 

que atravessa um tempo 

de dois mil anos num 

espaço que coincide com 

a nossa Europa.

É importante saber narrar 

esta história, sobretudo 

quando com vários inte-

resses e poderosos instru-

mentos se procura silen-

ciá-la, censurá-la, man-

chá-la, como se nunca 

tivesse existido como 
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aconteceu. É verdade que 

na história cristã da Euro-

pa nem tudo foi graça, e 

também surgiram os peca-

dos; nem tudo foi belo, 

mas também a fealdade 

se deixou ver; e a paz 

humilde teve de conviver 

com o poder violento. Mas 

no meio das ervas dani-

nhas de todo o joio huma-

no, Deus ensinou-nos a 

ter paciência e respeito 

com a semente que des-

ponta decidida e vitoriosa 

como termo de toda a 

história. Cada Conferên-

cia Episcopal poderá ter 

na sua intervenção a oca-

sião para partilhar com 

todos nós aquilo que é 

mais s ignif icat ivo do 

ponto de vista cultural 

como contribuição eclesi-

al e cristã para a Europa.

Dentro da Comissão de 

Evangelização e Cultura, 

precisamente na sua 

secção de Cultura no 

interior do Conselho das 

Conferências Episcopais 

da Europa, desenhámos 

um projeto de narrativa: 

seria como um encontro 

com uma f requência 

ainda a definir, onde se 

publicassem os vários 

capítulos (ou seja, um 

livro) desta contribuição 

cultural desenvolvida pela 

Igreja ao longo de vinte 

séculos na Europa. Pensá-

mos numa coleção na 

qual se possam oferecer 

s is temat icamente os 

traços de quanto a comu-

nidade cristã pôde cons-

truir do ponto de vista 

cultural no diálogo e inser-

ção com outras culturas 

anteriores, coetâneas ou 

que tenham chegado 

mais tarde como novida-

de. Eis o plano deste pro-

jeto, que deverá ser ainda 

aprofundado, e procurar, 

de alguma forma, resolver 

as questões mais práticas 

respeitantes aos autores 

escolhidos para cada te-

ma, os idiomas e as edito-

ras que poderão lançar a 

publicação, os patrocina-

dores que possam facili-

tar o financiamento, etc.

Pedras vivas da Europa

História de uma geografia

1. Entre a nostalgia e o 

esquecimento: a memória 

viva

Antes de tudo, é preciso 

justificar esta narrativa, 

dado que nos interessa 

fazer uma memória viva 

de quanto os cristãos 

europeus fizeram cultural-

mente. Podemos perma-

necer reféns do passado 

ou podemos esquecê-lo 

completamente. Há uma 

terceira via: fazer uma 

memória viva, com grati-

dão serena relativamente 

a um passado, com espe-

rança que se amplia para 

o futuro, e com a paixão 

para continuar a escrever 

no presente uma história 

ainda por concluir.

Porque toda a história tem 

uma geografia, assim 

como cada tempo tem um 

espaço. A Europa é uma 

encruzilhada onde os 

caminhos do homem e as 

culturas se entretecem. 

Neste primeiro volume 

pode fazer-se uma apre-

sentação da nova cole-

ção, procurando compre-

ender o que representam 

os séculos da Europa 

cristã, com as luzes e as 

sombras, as graças e os 
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pecados, mas oferecendo 

uma síntese bela daquilo 

que constitui o património 

cultural próprio do cristia-

nismo. Evitar a nostalgia 

de quem olha apenas 

para o passado e o esque-

cimento de quem não 

consegue herdá-lo para 

poder continuar a escre-

ver uma história viva.

2. O encontro com as 

outras culturas: de Atenas 

e Roma ao mundo bárba-

ro e o Islão. Da moderni-

dade à pós-modernidade

Não temos a pretensão de 

ser os únicos, os sós e 

solitários no palco da 

história deste velho conti-

nente. Foi assim que o 

caminho cristão teve de 

se confrontar com mais 

realidades que existiam 

antes, ou que chegaram 

depois. Com efeito, a che-

gada do acontecimento 

cristão produz um inevitá-

vel encontro entre duas 

culturas precedentes que 

representavam o mundo 

clássico: Roma e Atenas. 

Aí se verifica toda a rique-

za dos seus valores, mas 

também o rosto das suas 

decadências. Igualmente, 

chegarão mais tarde 

outras duas culturas que 

também significaram um 

confronto diferente: o 

mundo Bárbaro do norte e 

a aparição do Islão.

A aparição da modernida-

de introduz uma mudança 

que, progressivamente, 

se emancipa de tudo 

aquilo que durante sécu-

los foi edificado num con-

tinente de claras raízes 

cristãs. Tudo quanto se 

desenvolveu durante os 

«Procession des pénitents de Furnes» (det.) | James Ensor | Museus do Vaticano
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três últimos séculos a 

partir do denominado 

Iluminismo mudou pro-

fundamente a cena cultu-

ral na qual o cristianismo 

tinha vivido até então. O 

crepúsculo das ideologias 

e o nascimento do niilis-

mo pós-moderno é um 

novo desafio cultural para 

os cristãos.

3. O nascimento de uma 

cultura própria: identida-

de e diálogo na filosofia e 

antropologia cristã

Após  a  ascensão de 

Jesus, com o envio missio-

nário que Ele dirigiu aos 

primeiros discípulos após-

tolos, nasce de modo 

inevitável o confronto com 

outras culturas. Não se 

deveria desconhecer os 

desafios que provocavam 

as culturas precedentes 

ou contemporâneas, nem 

acabar na confusão de 

uma síntese impossível.

Em cada momento dos 

seus vinte séculos, com 

mudanças históricas, o 

cristianismo conseguiu, 

aos poucos, delinear uma 

cultura própria enquanto 

verdadeira weltanschau-

ung, uma cosmovisão que 

compreendia a relação 

com o Mistério revelado 

em Cristo, uma maneira 

nova de olhar o ser huma-

no, e também uma manei-

ra diferente, mas reconhe-

cível, de escrever a histó-

ria. É importante subli-

nhar os pontos firmes 

teológicos e filosóficos 

que definem a cultura 

cristã como um facto novo 

que se introduz na histó-

ria, a fim de que se possa 

oferecer a partir da sua 

identidade específica um 

diálogo com todos. Aqui 

encontramos uma linha 

condutora própria de 

pensamento, quando a 

partir da perspetiva cristã 

emergem em categorias 

filosóficas as grandes 

perguntas que se coloca-

vam os clássicos greco-

-romanos em torno à bele-

za, à bondade, à dor, à 

mor te,  à  eternidade. 

Daqui nasce de modo 

original uma antropologia 

diferente que alimenta a 

cultura específica cristã.

4. Os mestres da certeza: 

Bento, Francisco e Inácio

Também no cristianismo 

há nomes que represen-

tam as várias posições 

nas quais a novidade 

cristã é sempre atual. É a 

eterna mensagem do 

Evangelho narrada de 

maneira nova e contem-

porânea ao mesmo tem-

po. Uma verdade que 

n u n c a  m u d a ,  n u m a 

expressão capaz de a 

poder narrar criativamen-

te com uma fidelidade 

que não trai nem engana.

Paul Ricoeur falou dos 

«mestres da suspeita» 

(Marx, Freud e Nietzsche), 

que determinaram a filo-

sofia e o pensamento 

destes últimos séculos. 

Perante estes autores e os 

seus pressupostos, a 

história cristã afirmou 

sempre os três referentes 

em torno dos quais cons-

truiu culturalmente uma 

história diferente. Assim, 

podemos falar também 

dos “mestres da certeza”. 

Trata-se de Deus como 

absoluto que S. Bento e os 

seus monges assinalaram 

e celebraram. Também o 

ser humano como irmão, 

que S. Francisco, junta-
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mente com os seus frades 

intuíram e viveram. E, por 

fim, o mundo como uma 

história inacabada em 

direção da qual se deve 

avançar em dinâmica 

missionária, como desco-

briram Santo Inácio e os 

seus companheiros. Há 

aqui uma alternativa cul-

tural que não suspeita 

nem refuta, mas é certa e 

complementar: o amor a 

Deus, com o irmão que Ele 

colocou junto a mim, pela 

missão à qual somos 

enviados. Daqui nasce um 

modo diferente de olhar 

para a Europa e de a cons-

truir.

5. A expressão artística: 

arquitetura, pintura e 

escultura

Não somos cegos incapa-

zes de ver. Levando por 

diante a concreção de 

quanto o cristianismo 

contribuiu para a cultura 

europeia com as raízes 

próprias, emerge também 

a dimensão artística nas 

suas diversas manifesta-

ções: a arquitetura que 

concebe e constrói as 

cidades de modo plurifor-

me, a pintura que expres-

sa plasticamente o gosto 

pelas formas, e a escultu-

ra como visão icónica 

quer de Deus quer do ser 

humano. A história da arte 

na Europa seria incompre-

ensível sem o cristianis-

mo, e manifesta como 

com a expressão da bele-

za se pode narrar tudo 

aquilo que significa a 

cultura.

6. A literatura nas suas di-

versas narrativas, a músi-

ca com as suas chaves

Na arte da literatura há 

também um contributo 

precioso que recria uma 

visão do mundo, do ser 

humano, e também uma 

relação com o Mistério de 

Deus. Os grandes temas 

antropológicos, como a 

vida, a morte, a dor, o 

ódio, a liberdade, a espe-

rança, a fé, etc., são o 

argumento que, progressi-

vamente, une o discurso 

que da poesia, da prosa, 

da narração histórica ou 

da narrativa ficcionada 

emergem nos diversos 

temas literários através 

dos quais se oferece uma 

importante e interessante 

contribuição cultural cris-

tã. Paul Claudel falava dos 

«complices de Dieu», os 

cúmplices de Deus, a 

propósito da noite. A músi-

ca também representa 

esta cumplicidade cultu-

ral, porque ela tem um 

registo capaz de exprimir 

no pentagrama, e na exe-

cução orquestral e coral, 

uma sinfonia de cores e 

sentimentos com os quais 

o artista compositor e os 

artistas executantes mani-

festam aquilo que pulsa 

dentro do homem, tradu-

zindo em música as exi-

gências irrenunciáveis do 

coração humano. A Euro-

pa oferece, através dos 

diversos compositores, 

este contributo cultural: 

do canto gregoriano até à 

música barroca, de uma 

canção ou lied amoroso 

até a um canto de protes-

to e liberdade.

7. A ciência ao serviço do 

desenvolvimento autênti-

co do ser humano

A história da humanidade 

é também uma história de 

busca em todos os cam-
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pos.  Seja quando se 

observa o universo atra-

vés das estrelas e o 

mundo sideral, seja quan-

do se procura descobrir as 

leis que regem as altera-

ções das estações climáti-

cas, seja quando se quer 

curar um corpo no seu 

mistério que recorda a 

f rag i l i dade  humana , 

desde sempre o ser huma-

no foi “curioso” do ignoto 

e mendicante das suas 

provocadoras interroga-

ções. O desenvolvimento 

das ciências através dos 

séculos que abarcam o 

tempo do cristianismo 

tem também protagonis-

mo no campo da medici-

na, astronomia, física, 

natureza, incluindo todos 

os recursos e meios com 

os quais esta evolução foi 

consolidada. Há, portan-

to, uma cultura da ciência 

que se coloca ao serviço 

do desenvolvimento e do 

progresso autêntico da 

humanidade, como uma 

humilde colaboração com 

o Criador, que nos cha-

mou a aperfeiçoar a cria-

ção que deixava nas nos-

sas mãos. É interessante 

particularizar como os 

cristãos estiveram na 

linha da frente nestes 

campos da ciência, contri-

buindo para a cultura com 

um modo distinto de tra-

balho e de investigação 

que brota da paixão pelo 

ser humano e pelo seu 

progresso.

8. A economia que nasce 

da comunhão “política” 

(não partidarista)

Poderia parecer uma 

questão completamente 

estranha ao acontecimen-

to cristão e a quanto o 

cristianismo procurou 

propor do ponto de vista 

cultural, mas a economia 

é um modo de construir a 

cidade na justa corres-

pondência entre proprie-

dade e solidariedade, 

igualdade e diversidade, 

autonomia e comunidade. 

Quando a economia é um 

jogo de interesses, torna-

-se egoísmo não solidário 

que favorece o poder dos 

poderosos, reduzindo os 

direitos e a possibilidade 

dos pobres em todos os 

sentidos. A redução da 

economia às estratégias 

dos partidos impede uma 

autêntica e pacífica convi-

vência entre os povos, 

fonte de muitas guerras e 

conflitos desumanos. O 

Papa Francisco recorda-

va-o no motu proprio res-

peitante ao novo Dicasté-

rio: «Em todo o seu ser e 

agir, a Igreja é chamada a 

promover o desenvolvi-

mento integral do homem 

à luz do Evangelho». É 

aqui que a história cristã 

te m  e s c r i to  p á g i n a s 

importantíssimas para 

acompanhar uma cultura 

que chega a um modo 

original de construir a 

cidade, não de um ponto 

de vista político partidaris-

ta, mas a partir da “comu-

nhão política” que expri-

me uma economia solidá-

ria e de comunhão.

9. Um direito ao serviço da 

harmonia e da justiça

Também do direito ema-

naram muitas vias jurídi-

cas através das quais a 

dignidade e a liberdade do 

ser humano foram prote-

gidas e garantidas num 

ordenamento que tutela a 

justiça nas diversas rela-
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ções e correspondências 

entre os seres humanos e 

a sociedade. Quando 

surge uma dúvida, ou 

quando capta uma trans-

gressão, permanece sem-

pre uma referência última 

na norma positiva com a 

qual as pessoas podem 

conciliar os vários direitos 

e deveres, para chegar a 

uma convivência adulta e 

equitativa. A cultura cristã 

souber gerar também 

princípios de jurisprudên-

cia com os quais o direito 

jurídico desempenhou um 

serviço precioso em bene-

fício da harmonia e da 

justiça entre os seres 

humanos e os povos.

10. O rosto da misericór-

dia: quando o outro se 

torna irmão

Trata-se de uma das 

pedras angulares da novi-

dade cristã, como conse-

quência da Incarnação de 

D e u s .  J e s u s  f e z - s e 

homem sem perder a sua 

condição divina, a fim de 

que os homens possam 

relacionar-se e tratar-se 

como o próprio Deus nos 

acolhe. A tentação de 

Caim reproduz de múlti-

plas maneiras o olhar do 

outro como um olhar frag-

mentário, hostil, indife-

rente, adversário. Mas o 

facto cristão introduz na 

história um fator novo, 

vendo no outro um próxi-

mo que é irmão, comple-

mentar da diversidade 

original de cada um. A 

história bimilenar do cris-

tianismo descreveu com 

beleza e paixão como se 

manifestou misericordio-

samente uma verdadeira 

«Le Christ et le peintre» (det.) | Marc Chagall | Museus do Vaticano
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fraternidade, através dos 

gestos e das obras que 

abriram uma original 

educação e serviram 

como uma redenção fra-

terna em muitas relações 

destruídas e vidas fratura-

das.

11. O caminho da educa-

ção dos valores cristãos

A história da Europa é 

também uma história 

repleta de contrapontos e 

contradições, em que 

mui tas  vezes,  ta lvez 

excessivas vezes, quis ser 

protagonista a luta pelo 

poder, a guerra como 

instrumento, a violência 

em todas as suas formas. 

Apesar disso, o cristianis-

mo nunca deixou de anun-

ciar a paz e denunciar a 

violência, ainda que se 

trate de um pirrónico tri-

unfo demasiado pobre e 

muito breve. Porém, a 

“batalha pela paz” faz 

também parte de um dos 

objetivos mais acarinha-

dos por parte do povo 

cristão. Para esta aspira-

ção, a educação foi sem-

pre determinante: uma 

educação integral que 

abraça todos os fatores 

da pessoa, acompanhan-

do os diversos aspetos 

que compõem toda a 

personalidade: a liberda-

de, o afeto, a consciência, 

a inteligência, a transcen-

dência, etc.

12. Peregrinos do Absolu-

to: lugares e rostos

Johannes Wolfgang von 

Goethe dizia que a Europa 

emerge ao peregrinar 

para Santiago de Compos-

tela. Juntamente com a 

peregrinação a Roma, 

supõe uma espécie de 

parábola do significado 

de um povo sempre a 

caminho. Todavia, não se 

faz uma peregrinação 

sem meta, mas os passos 

encaminham-se para um 

lugar determinado que é 

significativo para a histó-

ria que lhe deu realidade, 

e esse acontecimento é 

salvaguardado. O mesmo 

se diz em relação às pes-

soas que também tiveram 

uma grande relevância 

por aquilo que represen-

taram as suas vidas como 

testemunho de um Evan-

gelho vivido. São lugares e 

são rostos, verdadeira 

meta dos pés peregrinos 

dos cristãos, que assim 

fazendo criaram cultura 

na Europa. 

(1) FRANCISCO, Evangelii gaudi-

um, 223. 

(2) FRANCISCO, Discurso na 

Sala Régia, Vaticano, Entrega do 

Prémio Carlos Magno, 6.5.2016. 

(3) Cf. M. PERA – J. RATZINGER, 

Senza radici. Europa, relativis-

mo, Cristianesimo, Islam (Mon-

dadori. Milano 2004) 60-61. 

(4) Cf. J. SANZ MONTES, La 

fidelidad creativa (BAC. Madrid 

2017). 

(5) Z. BAUMAN, Vida líquida 

(Austral Paidós. Madrid 2016).  

(6) G. LIPOVETSKY, El crepúsculo 

del deber: la ética indolora de los 

nuevos tiempos democráticos 

(Austral Paidós. Madrid 2016). 

(7) S. JOÃO PAULO II, Novo millen-

nio ineunte, 1-3. 

Fr. Jesús Sanz Montes, ofm 

Arcebispo de Oviedo (Espanha), 

diretor da Secção de Cultura da 

Comissão de Evangelização e 

Cultura do Conselho das Confe-

rências Episcopais da Europa 

(CCEE)

Estrasburgo, 28.11.2018

Trad.: Rui Jorge Martins
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Muitas foram as iniciati-

vas do Ano Europeu do 

P a t r i m ó n i o  C u l t u r a l 

[2018]. E todos somos 

chamados a assumir a 

capacidade de garantir-

mos que tudo quanto 

recebemos, de patrimó-

nio material, natural ou 

construído, de património 

imaterial, bem como da 

própria criação contempo-

rânea, deve ser preserva-

do, protegido, beneficiado 

e transmitido nas melho-

res condições às gera-

ções futuras. Não esque-

çamos a etimologia que 

liga patres e múnus – o 

serviço do que recebemos 

de nossos pais. A atenção 

e o cuidado têm de estar 

bem presentes, designa-

damente quando trata-

mos do património que 

está ao cuidado de comu-

nidades religiosas. Quan-

do no Conselho da Europa 

estávamos a escrever o 

que viria a ser a Conven-

ção de Faro sobre o valor 

do Património Cultural na 

Sociedade Contemporâ-

nea, ainda sob os efeitos 

da guerra do Kosovo, 

fomos confrontados com 

a persistente pergunta: a 

quem caberia a herança 

cultural de um templo que 

havia sido, ao longo da 

história, igreja cristã orto-

doxa, mesquita muçulma-

na e até sinagoga judai-

ca? O problema era difícil, 

na prática, mas a nossa 

reflexão não suscitou 

grandes dúvidas. Devería-

mos considerar esse 

monumento como patri-

mónio comum, que a 

todos caberia respeitar e 

salvaguardar.  E essa 

noção de património cul-

tural comum tornou-se 

central na nossa Conven-

ção, assinada em 2005, 

para que a memória e a 

herança histórica pudes-

sem integrar a noção 

essencial de uma cultura 

de paz. Com efeito, as 

identidades culturais 

devem ser abertas, capa-

zes de garantir diálogo, 

respeito, conhecimento e 

enriquecimento mútuos. 

E se falamos de patrimó-

nio religioso, num contex-

to de liberdade de cons-

ciência e de culto, reporta-

mo-nos a um acer vo 

riquíssimo na Europa e no 

mundo, que deve ser estu-

dado, protegido e salva-

guardado – tendo em 

mente a memória das 

diferentes pessoas, comu-

nidades e culturas que 

fizeram de um culto parte 

importante da sua vida.

Não deixar ao abandono o 

património cultural, signi-

f ica respeitarmo-nos, 

defender a memória das 

raízes e assim protegê-lo 

– e essa proteção leva a 

cumprir algumas regras 

m u i to  s i m p l e s ,  m a s 

essenciais. Referimos isto 

com especial preocupa-

ção, uma vez que o patri-

mónio religioso está mui-

tas vezes a cargo de comu-

nidades, que não são 

constituídas por especia-

listas – formados para a 

proteção desses bens de 

culto e de cultura. Mas se 

isso assim é, a verdade é 

que muitas vezes falamos 

de valores incalculáveis.

Memória religiosa e património cultural
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E i s  a l g u m a s  d e s s a s 

regras, que urge ter bem 

presentes: (a) antes do 

mais, ter os bens com 

valor patrimonial em segu-

rança; (b) não os deixar 

sem vigilância, sobretudo 

quando houver presença 

de público; (c) só entregar 

a conservação e o restau-

ro a especialistas com 

provas dadas; (d) recusar 

intervenções de amado-

res ou de meras boas 

intenções; (e) no caso de 

dúvida sobre o que fazer, 

consultar especialistas; 

(f) sempre que há um bem 

ou uma peça em perigo 

deve ser guardada até 

que haja condições para 

ser restaurada nas melho-

res condições; (g) realizar 

inventários rigorosos, que 

permitam conhecer o que 

existe e as suas caracte-

rísticas fundamentais; (h) 

realizar fotografias e ter 

uma identificação precisa 

das existências. E a estes 

cuidados temos de juntar 

uma formação cuidada e 

cuidadosa. Lembremo-

-nos que uma medida tão 

simples como o fecho dos 

templos religiosos quan-

do não há um vigilante 

presente, permitiu uma 

redução drástica dos 

furtos, assaltos, degrada-

ção de bens patrimoniais, 

tantas vezes por negligên-

cia, desatenção ou volun-

tarismo. Devemos lem-

brar o projeto português 

“SOS Azulejo”, que obteve 

o Grande Prémio da Euro-

pa Nostra, que permitiu, 

graças a medidas de pre-

venção, uma proteção 

efetiva de conjuntos com 

grande valor histórico e 

artístico. 

Muitas vezes, mais impor-

tante do que mobilizar ou 

reclamar vultuosos meios 

f inanceiros,  torna-se 

essencial cumprir proce-

dimentos simples que 

evitam perdas irreparáve-

is. Usar materiais desade-

quados, recorrer a meios 

não aconselháveis, utili-

zar o cimento armado 

sobre pedra, não usar os 

materiais originalmente 

utilizados, – tudo isso 

pode ter como conse-

quência a destruição 

irremediável de bens 

patrimoniais que duraram 

vários séculos e que 

mercê de uma interven-

ção errada podem pura e 

simplesmente ser destruí-

dos. É mais importante ter 

um inventário estudado e 

atualizado do que tentar 

fazer pseudo-restauros 

por amadores com conse-

quências irreparáveis. 

Paralelamente, é impor-

tante dar a conhecer o 

patr imónio existente, 

através de formação e de 

ações pedagógicas com 

escolas ou associações 

da sociedade civil. Segun-

do o Euro-barómetro, 

publicado a propósito do 

Ano Europeu, os portu-

gueses salientam-se pela 

positiva no reconheci-

mento da importância e 

do valor do património, 

mas também pela negati-

va ao terem sido dos 

menos classificados quan-

to a visitas a museus ou a 

ações concretas em prol 

do património cultural.

E não estamos a falar do 

Património artístico e 

arquitetónico como reali-

dade do passado. É um 

património cultural vivo 
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que referimos, desejando 

que todos se mobilizem 

para que as raízes se não 

esqueçam e se tornem 

fatores de democracia e 

de desenvolvimento. O 

património cultural deve, 

assim, favorecer a paz e a 

segurança, o desenvolvi-

mento sustentável,  o 

conhecimento, a filantro-

pia e a solidariedade. 

Estamos, assim, a repor-

tarmo-nos também à 

criação contemporânea e 

ao diálogo do passado 

«Anjo que toca o alaúde» (det.) | Melozzo da Forlì| Museus do Vaticano
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com o presente. Lembre-

mo-nos em Portugal, por 

exemplo, dos audaciosos 

projetos das Igrejas de 

Nossa Senhora de Fátima 

e do Sagrado Coração de 

Jesus em Lisboa, ou de 

Marco de Canavezes, da 

autoria de Álvaro Siza 

Vieira – todos com especi-

al valor artístico e patri-

monial. Os novos horizon-

tes da criação artística 

integram-se de pleno no 

conceito dinâmico de 

património cultural. O 

Movimento de Renovação 

da Arte Religiosa (MRAR), 

surgido em 1952, com 

Nuno Teotónio Pereira, 

Nuno Portas, José Esca-

da, António Freitas Leal, 

Diogo Lino Pimentel, João 

de Almeida, Manuel Car-

galeiro, Flórido de Vascon-

celos, Maria José Men-

d o n ç a  o u  M a d a l e n a 

Cabral, entre outros, cons-

tituiu um fator extraordi-

nário de “aggiornamen-

to”, que o Concílio Vatica-

no II veio confirmar. Trata-

-se da noção dinâmica de 

Património Cultural, que 

engloba um essencial e 

fecundo diálogo entre 

História e Modernidade.

O Conselho Pontifício da 

Cultura da Santa Sé publi-

cou em dezembro de 

2018 as or ientações 

sobre a reutilização dos 

templos católicos para 

usos não sagrados. E aí se 

recomenda que sejam 

privilegiados novos desti-

nos religiosos, culturais 

ou caritativos, ficando de 

fora as utilizações comer-

ciais, designadamente 

bares e discotecas. No 

recente Congresso sobre 

o tema real izado em 

novembro na cidade de 

Roma, na Pontifícia Uni-

versidade Gregoriana, 

foram dados bons exem-

plos de reutilização de 

igrejas: para oficinas 

artísticas, para centros 

sociais (como nas Basíli-

cas de Santo Eustáquio e 

de Santa Maria de Traste-

vere, neste último caso 

em atividades da Comuni-

dade de Santo Egídio) e 

até, em situações de 

menor valor artístico, para 

habitação. Temos entre 

nós  os  exemplos  do 

Museu do Banco de Portu-

gal, na antiga Igreja de S. 

Julião, da Livraria na Igre-

ja de S. Tiago em Óbidos, 

do Centro Inter-religioso 

na Igreja da Misericórdia 

de Leiria, ou do Museu de 

Arte Antiga na Capela das 

Albertas… A preocupação 

fundamental é a da con-

servação e da salvaguar-

da da dignidade de edifíci-

os referenciais do patri-

mónio cultural. Infeliz-

mente na nossa história 

temos muitos exemplos 

em que o abandono foi o 

triste destino. 

Segundo o Cardeal Gian-

franco Ravasi, presidente 

do Conselho Pontifício da 

Cultura, importa «haver 

indicações específicas 

em matéria de bens cultu-

rais, sobre a importância 

e o valor histórico e artísti-

co do património religio-

so» – a formação, o inven-

tário, o cuidado, o estudo 

rigoroso, tudo são aspetos 

fundamenta is  a  não 

esquecer. «Algumas for-

mas de degeneração ou 

profanação nascem (se-

gundo o cardeal Ravasi) 

por incompetência ou 



falta de formação. Só uma 

formação adequada pos-

sibilita troca de informa-

ções com profissionais 

especializados». De facto, 

«se a sacralidade de um 

templo lhe é subtraída, 

isso não quer dizer que ele 

perde a função simbólica 

de lugar espiritual e artís-

tico. Por isso o património 

"nobre" será conservado e 

tu te lado  como es tá , 

mesmo não destinado ao 

culto». Deste modo, deve 

haver um extremo cuida-

do (e referimo-nos a luga-

res sagrados de todas as 

religiões) na reutilização 

desses edi f íc ios,  em 

nome da preservação da 

memória – daí que as 

comunidades devam ser 

envolvidas para que a 

participação e o bom 

senso prevaleçam e se 

procurem ut i l izações 

adequadas à defesa do 

património cultural.

Em suma, deixemos uma 

meditação final sobre o 

Ano Europeu: os valores, 

as culturas e as memórias 

constituem a base de uma 

Europa que deve caracte-

rizar-se pela “Unidade na 

Diversidade”, resistindo à 

fragmentação dos egoís-

mos e da intolerância. 

Fora da lógica das identi-

dades fechadas, ou do 

medo do outro, devemos 

construir realidades aber-

tas e complexas, que não 

excluam ninguém. O patri-

mónio cultural liga gera-

ções, suscita complemen-

taridades, cruza influênci-

as e assenta na evolução 

histórica de encontros e 

desencontros – abrindo 

caminhos de diálogo e de 

cooperação entre comuni-

dades, mas também com 

outras culturas do mundo. 

Trata-se de uma ponte 

entre o passado e o futu-

ro, um processo contínuo 

de criatividade e inova-

ção, que assenta as suas 

raízes na evolução históri-

ca e suplanta-a em nome 

de uma cidadania ativa e 

responsável, do desenvol-

vimento sustentável e de 

uma sólida coesão social.

A Nova Agenda Europeia 

para a Cultura não pode 

assim ser confundida com 

uma cornucópia de meios 

financeiros usados sem 

critério nem avaliação. 

Ligue-se o investimento 

na cultura, educação e 

ciência com os objetivos 

de coesão social e de 

desenvolvimento, envol-

vendo cidades, campos, 

litoral, meio ambiente, 

turismo, sustentabilida-

de, mudança climática, 

investigação e inovação, 

política digital. Estamos a 

referir a obrigação de 

maior responsabilidade 

da Europa e de coerência 

com a Convenção de Faro 

do Conselho da Europa, 

com a Estratégia Europeia 

para o Património no Sécu-

lo XXI e com a Agenda das 

Nações Unidas para o 

Desenvolvimento Susten-

tável. As instituições euro-

peias deverão reconhecer 

o património cultural, a 

Cultura em sentido amplo, 

como prioridade estraté-

gica, o que contribuirá 

para o urgente investi-

mento para o capital 

humano e cultural e para 

a promoção dos valores 

universais da dignidade 

humana.

Guilherme d’Oliveira Martins

Coordenador Nacional

do Ano Europeu do

Património Cultural 2018
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Homo viator - On the road

Curiosamente, mas não 

por casual coincidência, 

quando se aproximava o 

final do Ano Europeu do 

Património Cultural – cuja 

importância o SNPC assi-

nalou, difundindo o dis-

curso sumular e autoriza-

do de Guilherme d'Oliveira 

Martins -, o Palácio da 

Europa em Estrasburgo 

acolheu, a 27 de Novem-

bro de 2018, uma ativida-

de invulgar da Missão 

Permanente da Santa Sé 

no Conselho da Europa: 

um Colóquio sobre os 

I t ine rá r ios  Cu l tu ra i s 

enquanto caminhos de Fé 

e de Encontro.

Essa iniciativa foi indubi-

tavelmente relevante, 

quer por decorrer da cons-

ciência de que esses itine-

rários, sendo desde a sua 

origem grandes caminhos 

de peregrinação, constitu-

íram historicamente fato-

res decisivos de formação 

da Europa e das suas 

nações (fecundando-a 

como matriz cristã, num 

processo de mobilidade e 

intercâmbio paralelo à 

acção de S. Bento e às 

suas casas sacras de 

enraizamento), quer por 

poderem traduzir-se hoje 

em não menos importan-

tes fatores de conheci-

mento mútuo, de interac-

ção entre povos e de coe-

são comunitária.

Além da importância ine-

rente à temática que nos 

convocava a Estrasburgo 

nestes dias, os delegados 

das Conferências Episco-

pais das várias nações 

puderam apreender e 

partilhar a importância da 

Missão Permanente da 

Santa Sé no Conselho da 

Europa, coração da União 

Europeia;  e puderam 

ponderar as questões 

mais candentes da rela-

ção hodierna entre Fé 

católica e cultura (pendo-

res do pensamento e 

manifestações lúdico-

-artísticas, mas também 

modos de vida, processos 

sociais e coonestações 

ideológicas).

Essas questões foram 

objeto de elucidativos 

testemunhos da generali-

dade dos participantes, 

mas sobretudo de lumino-

sas palestras do Cardeal 

Bagnasco e do Arcebispo 

Jesús Sanz Montes, tão 

lúcidas e fundamentadas 

na análise do mainstream 

e do establishment, quan-

to clarividentes e sugesti-

vas para o confronto cris-

tão com esse contexto.  

Ao mesmo tempo, este 

encontro constituíu a 

primeira grande iniciativa 

com apresentação no 

espaço público da nova 

Comissão de Evangeliza-

ção e Cultura, presidida 

p e l o  B i s p o  l e t ã o  D . 

Zbigņev Stankevičs, e da 

sua secção para a Cultu-

ra, chefiada pelo Arcebis-

po de Oviedo, D. Jesús 

Sanz Montes. O valor 

simbólico desse ato inau-

g u r a l  e  d a  r e s p o s t a 

Em torno de «Os itinerários culturais do Conselho da 

Europa - Caminhos de fé e de encontro»
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das Conferências Episco-

pais das várias nações 

europeias ao convite para 

participação foi repetida-

mente sublinhado pelo 

Cardeal Angelo Bagnasco, 

Presidente do Conselho 

das Conferências Episco-

pais Europeias, e pelos 

mais altos responsáveis 

do encontro, que se des-

dobrou em jornada de 

trabalho, a 28 de novem-

bro, no Centre Culturel 

Saint Thomas.  

A propósito do que nesse 

contexto tive oportunida-

de de manifestar como 

delegado da Conferência 

Episcopal Portuguesa, 

importa reavivar o que é 

próprio da nossa peculiar 

missão apostólica - a 

dialética entre evangeli-

zar a Cultura através da 

dinâmica social, e evange-

lizar a Sociedade através 

da dinâmica cultural –, e 

considerar nessa perspe-

tiva o significado e as 

potencialidades pastorais 

dos Itinerários Culturais e 

das Peregrinações. 

Com efeito, segundo o 

nosso d iscern imento 

cr istão,  o imaginário 

das Rotas culturais e a 

frequência dos seus per-

cursos vêm inscrever 

naquela dialética um 

traço indelével da condi-

ção humana e uma ten-

dência recorrente na vida 

contemporânea, a saber, 

a natureza do homo viator 

iluminada pela melhor 

tradição do humanismo 

cristão e o impulso para 

v iver,  como dir ia um 

emblemático título da 

Beat Generation, on the 

road. Peregrinam muitos, 

hoje, por ditame da cons-

ciência doutrinada e ope-

rante, já em vivência de 

piedade orante, ou ainda 

em fase de intencionada 

ascese e edificante recen-

tramento espiritual (em 

réplicas mais ou menos 

singelas do alto exemplo 

de almas como a de Char-

les Péguy). Movem-se 

outros em errâncias exis-

tenciais supostamente 

transviadas, mas buscan-

do o encontro com a face 

de Deus – como des-

cobria o aludido Jack 

Kerouac.  

Assistimos em Portugal a 

um surto considerável de 

turismo cultural,  que 

passa em grande parte 

pela figura do itinerário: 

rotas l iterárias, rotas 

monumentais, visitas 

guiadas, passeios temáti-

cos, etc. 

Atenta a esse fenómeno 

sociológico – de que 

desde cedo também faz 

parte, com o projeto da 

“Rota das Catedrais”, de 

âmbito nacional, e com 

iniciativas de âmbito dio-

cesano -, a Igreja não só 

lhe dedica o trabalho da 

Obra Nacional da Pastoral 

do Turismo, mas procura 

também evangelizá-lo 

através da ação coorde-

nada dos seus Secretaria-

dos da Comissão Episco-

pal da Cultura, dos Bens 

Culturais e das Comunica-

ções Sociais.

Por um lado, o Secretaria-

do dos Bens Culturais 

(históricos e artísticos de 

matriz religiosa), não 

numa perspetiva mera-

mente museológica ou 

mecanicamente erudita 
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do Património, mas sim 

de atualização irradiante 

do seu conhecimento e de 

dinamização da relação 

espiritual com ele.

Por outro lado, o Secretari-

ado da Pastoral da Cultura 

que cuida de difundir uma 

poética da Espiritualida-

de, em interação quer 

com os círculos criativos 

do  pensamento ,  das 

artes, da literatura, nas 

elites urbanas, quer com 

os valores culturais da 

religiosidade popular nos 

espaços rurais ou provin-

ciais.

No que respeita aos Itine-

rários Culturais, propomo-

-nos não só marcar com 

aquela poética da Espiri-

tualidade catól ica os 

modos referidos do atual 

turismo cultural, mas 

também tomarmos a 

iniciativa nesse domínio – 

quer associando facetas 

culturais às romagens 

tradicionais a santuários 

e templos (Caminhos de 

Fátima, Caminhos de 

Santiago, Caminhos da 

Padroeira – Nossa Senho-

ra da Conceição, Rainha 

de Portugal, etc.), quer 

gizando uma geopoética 

cristã e delineando per-

cursos alternativos de 

geografia literária e artísti-

ca em torno de lugares e 

trajetos de criadores

católicos (músicos, pinto-

res, escultores, arquite-

tos, escritores, encenado-

res, fotógrafos, cineas-

tas…).

Em suma, pois, enfrenta-

mos um duplo desafio e 

ensaiamos um duplo 

movimento de resposta: 

impregnar de valores 

cristãos os itinerários 

culturais da sociedade 

civil (tanto os de tradições 

antigas tributárias da 

religiosidade popular, 

quanto os de notoriedade 

mais recente e contami-

nada pelos interesses 

económicos e políticos do 

turismo cultural e/ou 

religioso), e impregnar de 

valores culturais os itine-

rários católicos de pere-

grinação.                                                    

Evidentemente, na ado-

ção dessa perspetiva e no 

compromisso com esse 

projeto estão implícitas 

razões que me parecem 

merecer mais dilatada 

reflexão no seio da Igreja 

em Portugal, bem como 

motivar renovadas orien-

tações e investimentos 

maiores na Pastoral da 

Cultura.

Por um lado, atenção 

especial ao incremento e 

ao enquadramento religi-

oso-cultural dos itinerári-

os e das peregrinações, à 

refontalização doutrinada 

das tradições de religiosi-

dade popular, ao envolvi-

mento dos meios de cultu-

ra urbana por uma incon-

tornável revitalização das 

presenças cr istãs na 

vida coletiva e no espaço 

público.

Por outro lado, interroga-

ção sobre o grau atual de 

difusão internacional dos 

caminhos portugueses de 

peregrinação e pondera-

ção da sua integração na 

rede europeia dos itinerá-

rios religiosos e/ou cultu-

rais. 

José Carlos Seabra Pereira

Diretor do

Secretariado Nacional

da Pastoral da Cultura                        


